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  Introdução




  Um grande pensador japonês chamado Nishida Kitaro (1870-1945) foi um dos fundadores de um grupo de estudos filosóficos que comparava a filosofia budista à filosofia ocidental, conhecido como a Escola de Kyoto.




  Nishida Kitaro escreveu: “(...) a identidade contraditória do eu religioso, definido como o verdadeiro eu, que vê sem ser quem vê e age sem ser quem age”. Nishida estudava e praticava o zen-budismo e em sua obra faz várias menções ao fundador da ordem Soto Shu, Mestre Eihei Dogen[1] (1200-1253), como inspirador à sua lógica.




  Mestre Dogen, seguindo os ensinamentos do Buda histórico, insistia em afirmar que precisamos encontrar nosso verdadeiro eu. Esse verdadeiro eu, a essência do ser, é o não eu, pois surge quando não há noção de uma autoidentidade substancial, independente e separada. Logo, aquele ou aquela que vê ou age apenas vê ou age, sem um eu independente que vê ou age.




  A ação é a não ação, sem intenção com toda a intencionalidade. O arqueiro zen precisa treinar muito, mas seria apenas a técnica a responsável pelo encontro de duas flechas em pleno ar? Certamente não.




  Há um momento, um local sagrado, em que a técnica é transcendida. Uma bailarina profissional excelente se torna a música, a dança, a personagem. Um bom jogador de futebol é um com a bola, com os passes, com a corrida. Se houver a noção de “eu” estou dançando, jogando, atuando, perco a integração completa na arte, no momento e na plenitude da ação.




  Nishida Kitaro comenta no livro de seus últimos escritos: “O local [basho, em japonês] final do nada é paradoxalmente a completude do presente existencial. Este é o único basho [local]”.[2]




  É estar absolutamente presente na ação, na existência, sem nada extra, sem nem mesmo a intenção de estar nem manter a consciência de ser independente, superior, privilegiado, sábio, desperto. A pura e completa presença. Esse é o local do vazio, do nada, segundo o zen-budismo e Nishida Kitaro.




  Não é a negação. E se não é a negação, o que é? O que seria esse local vazio de uma autoidentidade substancial e independente?




  Um dos principais conceitos do Buda histórico, ou seja, do budismo clássico, da Índia de 2.600 anos atrás, é sobre a Lei da Origem Dependente (pratityasamutpada). Buda dizia que quem entende a Lei da Origem Dependente entende o Darma, entende todos os ensinamentos, entende o vazio (sunyata). Quem entende o Darma entende o Vazio, vê Buda.




  Buda não se refere apenas ao príncipe indiano considerado o fundador do budismo. Buda quer dizer “desperto” ou “iluminado”. Ver Buda, encontrar Buda, tornar-se.




  A Lei da Origem Dependente explica que disso surge aquilo e daquilo surge aquilo outro, e estamos tudo e todos interligados. Somos a trama de interdependência de vida-morte. Coexistimos.




  Quando isso cessa, aquilo também cessa, revelando que, além de interdependentes, tudo e todas as coisas são transitórias. Tudo está fluindo, movendo-se e transformando-se, sem permanecer no mesmo estado ou no mesmo local. É um processo incessante.




  Planetas girando em sua órbita, cometas, estrelas e toda a vida em cada planeta, em cada satélite, em contínuo e incessante movimento. Nada permanece o mesmo. O coronavírus é outra prova clara das mutações e transformações incessantes.




  Quando isso existe, aquilo também existe. Quando isso não existe, aquilo também não existe. Embora as frases se pareçam, a proposição desta é enfatizar que todas as coisas não possuem um eu fixo, uma identidade fixa, independente. O universo e cada partícula do cosmos – o que é permanente é a impermanência.




  Se a Lei da Origem Dependente atua em todo o mundo material, de galáxias a colmeias, do ponto de vista religioso ou mental há dois aspectos fundamentais: a existência das insatisfações, das dores e do sofrimento, e as causas disso.




  A religião também se detém em como extinguir as insatisfações, as dores e os sofrimentos, para alcançar o Nirvana – estado de paz, tranquilidade, bem-estar mental, espiritual. Literalmente, Nirvana significa cessação das aflições mentais.




  Tanto no plano fenomenológico, material, físico, como no plano mental, espiritual, primeiro é necessário reconhecer, sentir, perceber que há desconfortos. Segundo, verificar quais são as causas desses estados desconfortáveis. Terceiro, cessar os estados incômodos – adentrar o Nirvana. Quarto, colocar em prática um método, um sistema de práticas que são em si mesmas a extinção das insatisfações – o Caminho de Oito Aspectos.




  Essas quatro importantes etapas são conhecidas como As Quatro Nobres Verdades, que foram descritas por Buda em seu primeiro ensinamento dado no parque dos Cervos, na Índia.




  Buda ficara a sós, em meditação profunda, sob uma árvore frondosa, como uma figueira. Depois de atravessar as várias etapas de dúvidas e questionamentos sobre continuar praticando meditação ou se dedicar a outras atividades, finalmente supera todas as dualidades mentais e, com profunda humildade e respeito, se reconhece interconectado a tudo e a todos.




  Venceu as barreiras do egocentrismo.




  Saiu de si mesmo.




  Encontra o não eu através do próprio eu, que, pequenino, se aquieta.




  É apenas quando acessamos nosso eu infinitamente profundo e sutil, anterior ao cognitivo, anterior ao estético e moral, que encontramos o eu religiosamente vívido e intenso, descrito por Nishida Kitaro em seus últimos escritos:




  “O ponto de vista filosófico é de uma autorreflexão do eu religioso em si mesmo. Não é voltar a olhar o mundo inteligível do ponto de vista religioso e não é fazer do conteúdo do mundo inteligível o seu conteúdo.
 Não é o ponto de vista no qual o eu absoluto constitui o mundo, mas, sim, a autorreflexão ou a autorreflexão de um eu absoluto.[3]„




  A autorreflexão de um eu absoluto. Do que está falando Nishida Kitaro?




  Um eu absoluto parece se referir ao eu religioso que reflete sobre si mesmo, e não exatamente ao eu absoluto que constituiria o mundo.




  Somos o todo manifesto, e o todo se manifesta em cada partícula, em cada ser. Manifesta-se como o todo mesmo na parte. Pois a parte é a manifestação do todo. Logo, não há um todo absoluto separado.




  A capacidade de autorreflexão de cada ser humano é a autorreflexão do todo, sendo um e sendo múltiplo simultaneamente.




  Nishida Kitaro dizia que o seu pensamento estava relacionado à lógica do local do vazio, à lógica do local do nada. Onde fica o vazio? Qual é o local do nada?




  “A lógica do local (basho) do vazio, do local (basho) do nada...„




  A lógica de que tudo é o vazio de uma autoexistência substancial independente é a base dos Sutras da Grande Sabedoria Completa – ensinamentos de Buda.




  Um eu absoluto capaz de autorreflexão está interligado a tudo e se mantém livre na interdependência. Sem amarras, sem apegos e aversões, desenvolve um olhar abrangente, criativo e terno sobre a realidade.




  Nesse local do vazio, do nada, tudo coexiste sem que haja o menor espaço para a ideia de um eu separado. O despertar, o tornar-se sábio, iluminado, é a capacidade dessa auto-observação, autorreflexão, na qual o eu se reconhece no não eu, e todos os conceitos de si mesmo e da realidade como algo fixo e palpável se dissolvem.




  Até mesmo a noção ou a percepção de haver atingido algo especial não surge nesse lugar onde não há ser superior nem ser inferior. A seguir, trecho de um diálogo entre Buda e um de seus discípulos:




  “– Ó, Subhuti! Quem adentrar a correnteza de Nirvana, da grande paz, poderá pensar: “Eu entrei na correnteza de Nirvana?”.

 Subhuti respondeu:

 – Não, Mestre. Quem adentrar a correnteza da Paz Infinita jamais poderá pensar: “Eu adentrei a correnteza de Nirvana”. Isso porque, Mestre, na verdade, não teria obtido absolutamente nada. É por isso que se diz que penetrou na correnteza da Paz Infinda. Essa pessoa não obteve nem a forma, nem o som, nem o cheiro, nem o gosto, nem o que seja perceptível ao tato, nem o que seja perceptível à mente. É por isso que se diz que adentrou a correnteza da Paz Infinita. Mestre, se quem adentrou a correnteza da Paz Infinda pensar: “Eu penetrei na correnteza da Paz Infinda”, essa pessoa ainda terá apego ao eu, aos seres vivos, à substância própria, ao indivíduo.[4]„




  Um dos grandes filósofos budistas foi Nagarjuna, monge indiano do século II. Nagarjuna ou Nagyaharajuna desenvolveu de forma clara a visão do vazio em seus estudos do Caminho do Meio (Madhyamika), baseando-se na literatura da Perfeição da Sabedoria.




  Nagarjuna afirma que o vazio (sunyata) não significa aniquilação. Por meio da via negativa, dá dez atributos ao vazio: sem obstáculos, onipresente, sem diferenciações, completamente aberto, sem aparência, puro sem máculas, sem surgir e sem desaparecer, sem ser, vazio de vazio e sem possuir.




  Durante os três primeiros dias do ano, em todos os templos e mosteiros da ordem Soto Shu, do zen-budismo japonês, da qual sou missionária na América do Sul, realizamos uma cerimônia especial chamada Dai Hannya, ou seja, Grande Sabedoria. Nessa cerimônia, os 600 volumes que compõem o Sutra da Grande Sabedoria são revolvidos, enquanto monges e monjas entoam o seguinte poema:




  “Todos os Darmas surgem de causas e condições.

 Porque surgem de causas e condições, não têm entidade própria.

 Porque não têm entidade própria, não possuem ir e vir.

 Porque não tendo ido nem vindo, nada é obtido.

 Porque nada é obtido, numa análise final, são vazios.

 Porque numa análise final são vazios, é chamada de Perfeição da Sabedoria.


 Homenagem aos três Tesouros incalculáveis e vastos, que permitem surgir o despertar supremo e insuperável.


 Vazio de interioridade

 Vazio de exterioridade

 Vazio de dentro e fora

 Vazio de vazio

 Vazio de grandiosidade

 Vazio de verdade última

 Vazio de propósito

 Vazio de análise final

 Vazio de atemporalidade

 Vazio de dissipação

 Vazio de invariabilidade

 Vazio de natureza original

 Vazio de marcas próprias

 Vazio de subordinação

 Vazio de todos os darmas

 Vazio de não obtenção

 Vazio de não natureza

 Vazio da própria natureza

 Vazio de natureza como natureza própria„




  A oficiante da cerimônia, no centro da sala, diante do altar principal, revolve o volume maior do Sutra da Sabedoria, abrindo-o nas dez direções. Assim, invoca a Sabedoria e a espalha para cima e para baixo, para os oito pontos do zodíaco, a fim de libertar todos os seres e incitá-los a adentrar o Caminho Supremo. Ao final, encerrando o livro com firmeza, a oficiante exclama:




  “A pessoa na não intenção

 Surge no portal da face

 Sem nada a obter

 Sem nada a perder

 Penetra Sunnyata

 No grande vazio

 Onde deuses e demônios

 Poderiam se agarrar

 Com pés e mãos?

 A rendição completa é obtida.„




  Quando tudo é transcendido, inclusive a transcendência. Quando a imanência imana a própria imanência, podemos ter a imanência na transcendência e a transcendência na imanência, já em perfeita harmonia.




  Além de deuses e demônios, das virtudes e dos vícios, do bem e do mal, o ser humano se liberta. Há uma entrega total, sem restrições, medos e expectativas. Pleno de confiança, ele acolhe a realidade assim como é e agradece cada experiência única da existência. Nada jamais se repete.




  A Sabedoria é capaz de afastar o que possa ser ou tornar-se prejudicial e nefasto. A pessoa se rende à Sabedoria Completa, à compreensão do vazio, sem que haja absolutamente nada a que se agarrar, onde se segurar. Sem deuses e demônios, torna-se um ser humano livre, que não se importa com títulos e graduações, mas habita a sabedoria do grande vazio, do nada que é o todo, o princípio, o meio e o fim.




  A Lei da Origem Dependente é a afirmação desse vazio. Aqui não há qualquer possibilidade de uma autoidentidade substancialmente independente, fixa ou permanente. Nagarjuna inicia um de seus principais trabalhos da Escola Madhyamika,[5] elogiando Buda por “apresentar a doutrina que não pode ser expressa em palavras”.




  Ora, Buda pregava, fazia sermões, transmitia ensinamentos, sobretudo por meio de palavras. Também houve ocasiões que, com um gesto, uma atitude ou pelo silêncio, ensinou o Darma.




  A primeira transmissão, o primeiro reconhecimento de que um de seus discípulos havia atingido seu nível de compreensão foi por meio de um gesto silencioso. Buda estava em pé, numa plataforma natural de uma montanha chamada Pico do Abutre, por ter a forma parecida com a de um abutre, cercado por muitas pessoas, que aguardavam seus ensinamentos. Buda segurou uma flor, sorriu e piscou. Toda a assembleia ali reunida se entreolhava e sussurrava: “Qual o significado de tal atitude?”. Só um dos monges, Makakasho ou Mahakasyapa, olhou para Buda, sorriu e piscou. Nesse momento, Buda o chamou e, diante de todos, proclamou: “Possuo o Olho Tesouro do Verdadeiro Darma e a maravilhosa mente de Nirvana. Agora passo a você, Makakasho”.




  Possuir o olhar, a óptica, a visão, a compreensão da Lei Verdadeira (Darma) conduz, simultaneamente, a um estado mental maravilhoso de tranquilidade sábia – Nirvana. Esse é o estado Buda, o estado desperto. Esse estado foi a identificação de Makakasho com o Mestre, de mente com mente, sorrindo e piscando, sem requerer explicações e sem dúvida. Nada faltou e nada excedeu.




  Dois séculos depois, Nagarjuna recebeu a transmissão de seu mestre e também adentrou a linhagem de consanguinidade dos Budas Ancestrais. Nagarjuna, possuidor da maravilhosa mente de Nirvana (em japonês, nehan myoshin) e do Olho Tesouro do Verdadeiro Darma (em japonês, Shobogenzo), elogiou a doutrina de Buda por ser a não doutrina. E, por ser a não doutrina, é uma doutrina. Assim afirma a via negativa budista, como neste trecho do Sutra do Diamante:




  “– Por isso, Subhuti, os Buscadores do Caminho, os grandes homens precisam manifestar uma mente desapegada. Eles não podem manifestar uma mente apegada a alguma coisa. Não podem manifestar uma mente apegada à forma. Não podem manifestar uma mente apegada ao som, ao cheiro, ao gosto, às coisas percebidas pelo tato e às coisas percebidas pela mente. Não devem manifestar uma mente apegada a algo, mas, sim, uma mente desapegada, embora de acordo com as condições atuantes em cada momento.[6]

 – Mestre! Como se chama essa Lei? Como guardá-la de memória?

 Interrogado dessa maneira, o Mestre voltou-se para o Venerável Subhuti e respondeu:

 – Subhuti! Esta Lei se chama Perfeição da Sabedoria. Guarde-a de memória como tal. Isso porque, Subhuti, o Tathagata disse que a Perfeição da Sabedoria ensinada pelo Tathagata não é a Perfeição da Sabedoria. Por isso é chamada Perfeição da Sabedoria.

 XIII-b

 – O que pensas, Subhuti, existe alguma Lei ensinada pelo Tathagata?

 Subhuti respondeu:

 – Não, Mestre, não existe nenhuma Lei ensinada pelo Tathagata.„
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